
Métodos de 
intimidação 

Além da usina hidre-
létrica de Candonga, em 
Minas Gerais, que gera 
energia exclusivamente 
para as indústrias Alcan 
e para aVale do Rio Do-
ce, estão na ONU de-
núncias da Nigéria, das 
Filipinas e da India. Ca-
da denúncia trata de 
uma multinacional es-
pecífica, mostrando que 
o desrespeito de gran-
des empresas interna-
cionais aos direitos hu-
manos pode não ser 
uma exceção. 

No mês passado, o 
padre Antônio Claret e o 
líder comunitário Joa-
quim Bernardo, repre-
sentando o Movimento 
dos Atingidos por Bar-
ragens (MAB) em Can-
donga, participaram de 
reunião da comissão de 
Direitos Humanos da 
ONU. "É necessário que 
as normas da ONU se-
jam instrumento de res-
ponsabilização das em-
presas e governos nas 
esferas dos direitos hu-
manos", disse o padre. 

Joaquim denunciou 
a perseguição e a amea-
ça a diversos defensores 
de direitos humanos no 
Brasil, entre eles, vários 
do MAB. "Só na região 
do Alto Rio Doce, em 
Minas, mais de 40 lide-
ranças foram processa-
das pelas empresas 
construtoras de barra-
gens como forma de in-
timidação", conta. Des-
de o dia 17 de fevereiro 
deste ano, Joaquim tem 
recebido telefonemas 
anônimos com amea-
ças de morte. O caso 
também foi relatado às 
Nações Unidas. 

Campanha 
Se defender na ONU é 
apenas um dos proble-
mas da Alcan, que foi di-
vidida em outras empre-
sas. A Novelis ficou com a 
difícil tarefa de se defen-
der nesse caso. De acor-
do com Sandra Carvalho, 
da Justiça Global, o de-
partamento de Direitos 
Humanos do curso de Di-
reito da Universidade de 
Harvard, nos Estados 
Unidos, está começando 
uma campanha no Ca-
nadá contra a empresa 
por conta da construção 
de Candonga. 

A chefia de departa-
mento de uma das mais 
renomadas instituições 
de ensino superior do 
mundo chegou a enviar 
uma carta com pedido 
de informações ao mi-
nistro da Secretaria Es-
pecial de Direitos Hu-
manos no Brasil, Nilmá-
rio Miranda. A Novelis, 
em parceira com aVale 
do Rio Doce, preparou a 
defesa, mas Nilmário 
ainda não enviou o tex-
to para Boston. (EK) 


